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Este trabalho tem por objetivo avaliar quais têm sido os impactos do 

crédito rural no nível de vida dos agricultores familiares de Minas Gerais, em 

relação aos resultados apresentados acerca do Programa Nacional de 

Fortalecimento da Agricultura Familiar - Pronaf, mais especificamente, o 

Programa de Microcrédito Rural – Pronaf B. Os dados empíricos da pesquisa 

foram obtidos através da aplicação de questionários com os beneficiários 

(grupo de tratamento) e com os não beneficiários que se enquadram nas 

exigências do programa (grupo de controle). Os questionários foram aplicados 

em dezessete municípios mineiros, contemplando a região do norte de Minas 

Gerais e o Vale do Jequitinhonha, regiões onde se concentram o maior número 

de contratos do estado. A análise da situação dos beneficiários e do grupo 

controle em relação à renda e aos indicadores de nível de vida demonstra que 

não houve aumento na renda, e consequentemente, não houve ganhos de 

qualidade de vida para os beneficiários em relação às condições de moradia, 

pois as médias dos índices são semelhantes para os dois grupos de 

comparação. Este resultado expressa que, embora o Pronaf seja um programa 

já estruturado e com 18 anos de existência, neste estudo não foi visualizado o 

impacto do Pronaf B na renda dos beneficiários. Os dois grupos comparados 

recebem benefícios de outros programas, como Bolsa Família, Bolsa Escola, 

Benefício de Prestação Continuada e Aposentadoria. Conclui-se, assim, que os 

efeitos desses programas têm sobressaído aos efeitos do Pronaf B, o que 

sugere que os benefícios para os dois grupos de comparação são 

semelhantes. 


